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Apresentação 
 
 
É com orgulho e satisfação que o Programa de Pós-Graduação em Letras da UFRRJ, 
juntamente com a Comissão Organizadora do Seminário de Dissertações em Andamento, 
anuncia o 1º SEDA do PPG-LET: Estudos de Linguagem e Literatura que será realizado no 
dia 8 de outubro no Auditório Bruno Rodrigues de Almeida, IM, campus de Nova Iguaçu, das 
9h às 17h.  
 
Tendo o Programa de Mestrado Acadêmico em Letras da UFRRJ iniciado em agosto de 2024, 
o 1º SEDA traduz o trabalho do corpo docente e do discente ao longo do seu primeiro ano de 
existência, reunindo os resumos das dissertações dos ingressantes que compõem, 
respectivamente, as duas primeiras turmas de suas Linhas de Pesquisa: Estudos de Linguagem 
e Estudos de Literatura. 
 
Nesse sentido, todos nós, Coordenação do PPG-Let: Estudos de Linguagem e Literatura, 
Comissão Organizadora do 1º SEDA, agradecemos aos debatedores convidados e damos 
boas-vindas a todas e todos participantes do Seminário de Dissertações de Dissertações em 
Andamento.      
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O OLHAR CINEMATOGRÁFICO EM A IDADE DO SERROTE (1968), DE 
MURILO MENDES: MONTAGEM, IMAGEM E MEMÓRIA POÉTICA. 
 
AUTOR: Kassio Bruno Duarte da Silva 

ORIENTADOR: Christian Marie Victor Simon Dutilleux 

COORIENTADOR: Roberto José Bozzetti Navarro 
 

 
RESUMO 
Escrito entre 1965 e 1966, em Roma, na Itália, publicado pela primeira vez em 
1968 pela editora Sabiá, no Rio de Janeiro, A idade do Serrote, de Murilo Mendes 
(1901-1975), surge em plena vigência da repressão da ditadura militar no Brasil, 
isto é, período de forte instabilidade política no país. Em contrapartida, no campo 
cultural e literário, notava-se grande efervescência artística com o crescimento 
do aparelhamento visual e sonoro dos bens culturais: as indústrias 
cinematográficas (cinema novo), fonográficas (gravadoras) e televisivas 
(televisão). Quanto à poesia, grupos acabaram se voltando para uma expressão 
poética engajada, como forma de resistência à censura e à repressão político- 
militar da época. Já outros grupos, desde a década de 1950, dialogavam com as 
vanguardas internacionais e lançavam-se ao experimentalismo radical das artes 
visuais no poema, como os concretistas e neoconcretistas. O que aqui se 
destaca é o fato de que as linguagens visuais invadiam cada vez mais o espaço 
cultural da artes, em plena transformação e volúpia à época do lançamento da 
obra. No ensaio, “A poesia e o nosso tempo”, já em 1959, Murilo Mendes 
destaca, a esse respeito: “Aceito uma nova construção do poema, sua diversa 
disposição num diverso espaço gráfico. [...] [contudo enfatizando sempre que 
não há soluções para o poema, mas sim]: há substituições, há novos rumos e 
tentativas” (Mendes, 2014, p. 254). Dentro desse contexto, A idade do serrote 
concebe-se como um marco singular na literatura brasileira do século XX. 
Primeiro, por ser obra autobiográfica de um renomado poeta brasileiro. Segundo, 
por ser poema em prosa memorialística, no qual são evocadas e muitas vezes 
presentificadas a infância e a adolescência do autor em Juiz de Fora, entre 1901- 
1915. Terceiro, por instaurar uma escrita marcada pela sensibilidade de uma 



estética moderna que consegue amalgamar a narrativa fragmentada ao 
hibridismo de gêneros em uma forte presença sonora e visual das imagens. 
Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo central investigar o olhar 
imagético na obra, entendendo a proximidade da montagem da memória poética 
a partir de características da composição cinematográfica, pois apesar de 
autobiográfica, a obra parece revivificar mais sobre o “olhar precoce” do autor 
para as paisagens e as pessoas com quem ele conviveu na infância do que a 
escrita de si mesmo (autobiográfica). Vilém Flusser (1920-1991), em Filosofia da 
caixa preta (2011), por exemplo, acerca do universo das imagens técnicas 
(fotografias, filmes, etc) e de seus impactos sobre a percepção e a comunicação, 
analisa a imagem técnica como mediação entre o real e a experiência humana, 
destacando seu caráter de programação do olhar. O olhar cinematográfico, 
nesse caso, não se limita a uma metáfora, mas atua como princípio estruturante 
da narrativa, oferecendo ao leitor não apenas uma recordação de infância, mas 
uma verdadeira montagem da experiência vivida. A pesquisa, portanto, insere- 
se em um campo interdisciplinar que articula crítica literária, teoria do cinema e 
da imagem. 
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CRÍTICA EM RETROSPECTO: ASPECTOS DO DISCURSO CRÍTICO 
ROMÂNTICO NOS RODAPÉS CARIOCAS SOBRE SAGARANA (1946) 

AUTOR: Valber Eccard Lins Cordeiro 

ORIENTADORA: Claudia Barbieri 

COORIENTADORA: Regina de Faria 

RESUMO 

De acordo com Flora Süssekind (1993), houve, a partir da segunda metade do 
decênio de 1940, uma fratura no campo da crítica literária brasileira. Isto é, após, 
1945, consolidou-se, nas palavras da pesquisadora, a crítica moderna. Essa 
cisão teria como pressuposto a atuação das primeiras gerações de formandos 
das Faculdades de Filosofia (criadas no Rio de Janeiro e em São Paulo na 
década de 1930) no exercício crítico difundido nos jornais diários. Em seus 
textos, a abordagem passou a ser feita com o uso de uma linguagem 
especializada que, por sua vez, destoava daquela disseminada nos rodapés dos 
jornais. De forma ampla, até então, os modelos de crítica em vigor 
compreendiam o objeto literário a partir da investigação das origens da obra, de 
sua historiografia, do papel do autor como fonte de autoridade na constituição do 
sentido (crítica cientificista), ou das experiências subjetivas do crítico (crítica 
impressionista), por exemplo. Silviano Santiago (2004) esclarece que a 
exigência por essa especialização decorreu por parte dos acadêmicos e 
professores inconformados com a “superficialidade”, em outras palavras, com o 
impressionismo crítico que dominava os textos que circulavam nos periódicos. 
Por outro lado, como percebeu Luiz Roberto Cairo (2014), a combinação entre 
superficialidade e impressionismo crítico relacionar-se-ia com determinada 
exigência de democratização da informação que orientou a linguagem 
jornalística à época, uma vez que deveria, simultaneamente, divertir e informar 
o escasso e malformado público leitor (Assis, 1974). Como evidenciou Antonio 
Candido (2023), a recepção das obras literárias, assim como da crítica a partir 
do século XIX — em nossa conjectura —, sempre dependeu, nas palavras do 
autor, de “públicos disponíveis”, a começar pelos catecúmenos, depois pelos 



ouvintes dos auditórios (“de igreja, academia, comemoração”), depois da 
independência pelos comprometidos com as ideias patrióticas, abolicionistas e 
republicanas. Constituído por uma maioria iletrada, dispensando, portanto, a 
intermediação da página impressa, formou-se entre nós um público de auditores, 
que incentivou a produção de uma literatura com maior tendência a ser ouvida 
do que lida. A partir desse estado, formou-se uma tradição auditiva, conforme 
apontada por Antonio Candido e aprofundada por Luiz Costa Lima (1981). Desse 
modo, nesta dissertação, pretendemos elucidar como os textos críticos 
publicados em jornais cariocas, privilegiando os de grande circulação (Correio 
da manhã, O cruzeiro: revista, Letras e artes: suplemento de a manhã, O jornal), 
em 1946, sobre Sagarana, livro de estreia de João Guimarães Rosa, saído 
nesse ano se ancoravam no biografismo, personalismo, retoricismo, 
apresentando também aspectos da auditividade, como pode ser exemplificado 
nas resenhas de Agrippino Grieco, Sergio Milliet, Djalma Viana e de Rento 
Almeida. Para ilustrar nossa hipótese, a pesquisa desta dissertação estrutura-se 
do seguinte modo: 1) levantamento da recepção crítica inaugural a respeito de 
Sagarana veiculada em periódicos cariocas. Este recorte justifica-se pelo fato 
de o Rio de Janeiro ser a capital do Brasil, em 1946. Em consequência, verificou- 
se que, se comparada com outros estados, a circulação de jornais incidia 
majoritariamente na Capital; 2) elaboração de tabela, tendo em vista o recorte, 
com os respectivos dados: nome do autor da crítica, título, data de publicação e 
título do periódico; 3) em concomitância, os ensaios críticos foram transcritos do 
acervo da Hemeroteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional para que, assim, 
pudéssemos fazer o cotejo entre Crítica Literária, Historiografia e Teoria da 
Literatura brasileiras. Portanto, o objetivo deste trabalho é o de refletir sobre 
como a crítica inaugural sobre Sagarana (1946), publicada em jornais cariocas, 
é permeada por aspectos auditivos que dominavam o discurso crítico romântico, 
como podemos verificar na escrita de Helio Fernandes, Augusto Frederico 
Schmidt, Marque Rebelo na de outros escritores. 
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“THE PAST IS A BLACK HOLE”: O PÓS-APOCALIPSE METAMODERNO 
EM SEVERANCE, DE LING MA 

AUTOR: Philipe de Medeiros Franco 

ORIENTADOR: Anderson Soares Gomes 

 
RESUMO 

O presente trabalho busca investigar como a literatura contemporânea formula 
novas representações do apocalipse a partir de uma chave metamoderna, 
tendo como objeto principal o romance Severance (2018), de Ling Ma. A 
escolha do tema justifica-se pela recorrência do imaginário apocalíptico no 
século XXI, em diálogo com crises globais como pandemias, hiperconsumo, 
alienação do trabalho e colapso ambiental. Nessa conjuntura, estudar o 
apocalipse não significa apenas tematizar o “fim do mundo”, mas compreender 
como a ficção contemporânea encena o esgotamento de estruturas de vida 
modernas e pós-modernas, projetando, ao mesmo tempo, alternativas de 
subjetivação. O objetivo central da pesquisa é analisar como Severance 
representa o que aqui chamamos de “metapocalipse”, isto é, uma forma 
narrativa do apocalipse que ultrapassa a ironia e o niilismo pós-modernos, 
oscilando entre crítica e esperança. Partimos da hipótese de que o romance 
de Ling Ma reinscreve o gênero apocalíptico ao humanizar a figura do zumbi, 
problematizar a alienação do trabalho e propor uma ética pós-irônica diante do 
colapso. O recorte teórico-metodológico articula os estudos sobre 
metamodernismo, tendo como principais: Vermeulen & van den Akker, 2010; 
Gibbons, 2017; Dember, 2024. Assim como leituras críticas do capitalismo 
tardio, como Fisher, 2009 e Graeber, 2018 e os debates sobre literatura 
apocalíptica contemporânea em Hay, 2020 e Berger, 1999. Do ponto de vista 
teórico, o trabalho parte do percurso histórico entre modernidade, pós- 
modernidade e metamodernidade. Se a modernidade estava assentada no 
progresso e na racionalidade universal, o pós-modernismo desestabilizou 



essas bases ao desmontar metanarrativas e instaurar a ironia como principal 
operador crítico. Contudo, esse excesso de ironia revelou-se insuficiente 
diante das urgências éticas, emocionais e ambientais do presente. O 
metamodernismo surge, assim, não como ruptura absoluta, mas como uma 
sensibilidade marcada pela oscilação entre ironia e sinceridade, desencanto e 
esperança, crítica e reconstrução. Essa postura pós-irônica, ou sinceramente 
irônica, abre espaço para pensar como a literatura contemporânea reconfigura 
o sujeito e a coletividade. É nesse enquadramento que Severance se insere. 
O romance desloca a tradição do “zumbi moderno”, expressão dos medos 
científicos da modernidade, e do “zumbi pós-moderno”, símbolo de consumo 
desenfreado e destruição social, para um zumbi metamoderno. Na narrativa 
de Ma, os infectados não são monstros irracionais, mas figuras melancólicas, 
aprisionadas em rotinas automáticas, repetindo gestos do cotidiano como se 
estivessem congelados no tempo. Essa representação sugere empatia e 
revela o zumbi não apenas como ameaça, mas como vítima de um sistema de 
alienação. A própria protagonista, Candace Chen, é figurada como 
“zumbificada” por sua rotina de trabalho editorial em Nova York, antecipando 
a crítica ao capitalismo tardio como um vírus que corrói subjetividades. A obra 
articula ainda memória, luto e temporalidade fragmentada, estruturando sua 
narrativa de modo a refletir o trauma contemporâneo. O título da dissertação, 
“The past is a black hole”, remete a essa percepção: o passado não oferece 
continuidade linear, mas aparece como vazio gravitacional que atrai e 
desestabiliza a identidade. Nesse sentido, o apocalipse não é apenas 
destruição, mas um campo de reconstrução subjetiva: Candace, ao rememorar 
sua história pessoal e familiar, busca redefinir sua identidade após o colapso. 
O trabalho adota como metodologia uma leitura crítica e comparativa de 
Severance, articulando análise literária (foco narrativo, figuração do zumbi, 
estrutura temporal) com aportes teóricos sobre metamodernismo e 
capitalismo, a fim de situar Severance dentro do imaginário cultural do século 
XXI. Conclui-se que a obra de Ling Ma contribui para a construção de um novo 
imaginário apocalíptico que, em vez de insistir no fim absoluto, encena o 
“apocalipse cotidiano” como espaço de oscilação entre crítica social e 
reinvenção subjetiva. Severance ressignifica o gênero ao fundir distopia, 
autoficção e diário íntimo, propondo uma narrativa metamoderna que se 
recusa tanto ao otimismo ingênuo quanto ao pessimismo paralisante. Assim, 
a pesquisa busca demonstrar que o “metapocalipse” não é apenas o retrato 
do colapso, mas a possibilidade de enxergar no fim do mundo os contornos de 
novas formas de vida e sensibilidade. Palavras-chave: metamodernismo; 
apocalipse; Severance; zumbi; capitalismo tardio. 
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AS GUERRAS DE WILLIE – UMA RECONSTRUÇÃO DA PRIMEIRA GUERRA 
MUNDIAL E O LEVANTE DE PÁSCOA POR SEBASTIAN BARRY 
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ORIENTADORA: Elisa Abrantes 
 
 
 
RESUMO 

Essse estudo visa analisar o romance Um longo longo caminho (2005), de 
Sebastian Barry, com foco na representação da Primeira Guerra Mundial e do 
Levante de Páscoa de 1916, investigando como a obra problematiza a memória 
coletiva e os modos de representação da história e do testemunho de guerra. Ao 
privilegiar a trajetória do jovem soldado Willie Dunne. Nesse romance, Barry 
desloca a narrativa heroica tradicional e insere-se no contexto do romance 
histórico contemporâneo, gênero que revisita o passado a partir de perspectivas 
fragmentadas, marginais e críticas. O estudo parte da hipótese de que Barry 
tensiona os discursos consolidados do revisionismo e pós-revisionismo na 
historiografia irlandesa, desconstruindo mitologias nacionalistas e questionando 
a linearidade das narrativas históricas, ao mesmo tempo em que constrói uma 
narrativa sensível às ambiguidades de identidade, pertencimento e lealdade. 
Para tanto, a base teórica da pesquisa se estrutura em três núcleos principais: 
memória coletiva, com destaque para Maurice Halbwachs e Paul Ricoeur, que 
permitem compreender a relação entre memória individual e memória social; 
trauma e testemunho, com aportes de Cathy Caruth, Jeffrey Alexander, La Capra 
e Anne Whitehead, que oferecem instrumentos para discutir os limites da 
representação da violência e o papel da literatura como espaço de enunciação 



do sofrimento; e o estudo do romance histórico contemporâneo, com ênfase na 
literatura irlandesa recente, que contextualiza a obra de Barry em diálogo com a 
tradição e com a crítica histórica. O objetivo central é demonstrar que Um longo 
longo caminho funciona como uma forma de testemunho histórico literário que, 
ao mesmo tempo em que revela os impasses da memória traumática, propõe 
novas formas de compreender a experiência histórica irlandesa. 
Especificamente, esse trabalho busca analisar como o romance representa o 
Levante de Páscoa e a Primeira Guerra Mundial a partir da ótica do sujeito 
comum, como articula literatura, memória e identidade, e como dialoga 
criticamente com a historiografia. Conclui-se que a obra de Barry amplia os 
limites do romance histórico ao reavaliar episódios centrais da história da Irlanda 
sob o prisma da dor, da perda e da desorientação, recusando uma narrativa 
heroica unívoca. Ao fazê-lo, reafirma a literatura como espaço privilegiado de 
preservação, problematização e reinvenção do passado, contribuindo de modo 
singular para os debates sobre nacionalismo, pertencimento e memória histórica. 
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Esta pesquisa busca investigar a obra Crônica da Casa Assassinada (1959), 
de Lúcio Cardoso, a partir da observação da figura do personagem Timóteo, 
marcado pela exclusão do convívio familiar e social em decorrência de sua 
identidade dissidente. O objetivo é verificar como a escrita literária do autor e 
seus registros pessoais em diários permitem compreender a intersecção entre 
vida e ficção, tomando o personagem como chave de leitura de tensões ligadas 
à sexualidade, subjetividade e marginalidade. Parte-se da hipótese de que 
Timóteo funciona como uma projeção literária que dramatiza conflitos identitários 
também vividos por Cardoso, ainda que transpostos pela ficção, e que o romance 
opera como espaço simbólico de resistência às normas sociais e religiosas de 
seu tempo. A pesquisa fundamenta-se na crítica biográfica de Eneida Maria de 
Souza, que constrói pontes entre fato e ficção; nas reflexões de Michel Foucault 
sobre autoria e escrita de si; nas formulações de Judith Butler acerca de 
identidade e performatividade; e nos pressupostos da teoria queer, que 
desestabiliza categorias fixas de gênero e sexualidade. Acrescentam-se ainda 
as noções de literatura menor de Deleuze e Guattari, entendida como escrita 
politicamente engajada capaz de dar voz às subjetividades marginais. A obra é 
ambientada no Brasil das décadas de 1930 a 1950, período marcado pela 
decadência da aristocracia rural. A família Meneses, núcleo central do enredo, 
representa uma elite mineira em declínio. Nesse espaço, Timóteo surge como 
corpo dissonante, isolado em seu quarto, em razão da vergonha que sua imagem 
causava. Sua recusa em se adequar às normas de masculinidade, somada a 
uma escrita irônica e poética, o configura como figura de dissidência. A 
metodologia adotada consiste em confrontar a representação literária do 
personagem com os registros diarísticos do autor, estabelecendo um diálogo 
entre narrativa ficcional e testemunhos íntimos que revelam dilemas 
semelhantes. Os diários de Cardoso expõem sua relação conflituosa com a 
religião católica, a experiência da homossexualidade em uma sociedade 
repressiva e a sensação constante de inadequação. Essa materialidade íntima, 
quando relacionada à ficção, sugere que a literatura do autor abriga fragmentos 
de si reelaborados esteticamente. Importa saber que não se busca aqui reduzir 
a obra à vida do autor, mas elucidar como elas se interseccionalizam. A crítica 
biográfica, em associação à teoria queer, permite compreender como a 
subjetividade dissidente de Timóteo ressoa como metáfora da exclusão e, 
simultaneamente, como gesto de resistência. Assim, a pesquisa aponta que 
Crônica da Casa Assassinada não se restringe a contar a decadência de uma 
família mineira, mas encena os embates de indivíduos à margem das normas, 
fazendo da literatura espaço de elaboração simbólica da diferença. O romance 
de Lúcio Cardoso, lido em chave contemporânea, revela sua atualidade ao 
problematizar questões de gênero, sexualidade e subjetividade, contribuindo 
para o debate sobre literatura, dissidência e preconceito, mostrando como a 
escrita pode constituir-se como lugar de resistência e criação de novas formas 
de existência. 
 
Palavras-chave: Lúcio Cardoso. Crítica biográfica. Teoria Queer. Subjetividade. 
Literatura Brasileira. 
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DA HISTÓRIA À DISTOPIA: DOMINAÇÃO MASCULINA EM O CONTO DA 
AIA, DE MARGARET ATWOOD, E ONLY EVER YOURS, DE LOUISE O’NEILL 
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RESUMO 

Este trabalho investiga a dominação masculina como elemento central na 
construção das distopias O Conto da Aia (1985), de Margaret Atwood, e Only 
Ever Yours (2014), de Louise O’Neill. Ambas as narrativas se estruturam em 



sociedades patriarcais que intensificam a opressão feminina por meio do 
controle do corpo e da subjetividade das mulheres. Torna-se, portanto, 
pertinente analisar, nas obras, as reflexões sobre as estruturas de poder 
responsáveis não apenas pela instauração da dominação, mas também por sua 
reprodução e manutenção no tecido social, bem como seus efeitos na 
constituição da identidade e da subjetividade feminina. Em O Conto da Aia, a 
narrativa se desenrola na República de Gilead, uma sociedade distópica de 
caráter teocrático que substituiu os Estados Unidos. Nesse contexto, o 
patriarcado se manifesta de forma extrema: as mulheres são privadas de direitos 
fundamentais e rigidamente divididas em categorias conforme sua função social. 
Já em Only Ever Yours, a obra se situa em uma sociedade distópica na Euro- 
Zona, na qual meninas, desde a infância, são educadas para se tornarem 
companheiras ou concubinas dos homens da elite. Nessa narrativa, a tecnologia 
eugenista garante que as meninas sejam geradas em laboratório, enquanto os 
meninos nascem de forma natural, evidenciando uma estratificação social 
baseada no gênero, na raça e no controle biológico da reprodução. Nas duas 
obras, observa-se uma tentativa de manipular o passado para justificar as 
sociedades distópicas como superiores ao período anterior. Nessas narrativas, 
o passado corresponde ao nosso contemporâneo, e as problemáticas 
amplificadas negativamente nos livros — como opressão, controle social e 
hierarquização de gênero — têm raízes na realidade histórica. Essas estruturas 
foram consolidadas na Europa a partir do século XIX, com a instauração do 
capitalismo, servindo de base para a construção das desigualdades de gênero 
presentes nas distopias. Nesse contexto, a pesquisa propõe-se a investigar as 
bases históricas, econômicas, políticas e religiosas que sustentam a dominação 
masculina; a examinar, nas obras, como essa lógica se manifesta em diferentes 
categorias de mulheres; e, por fim, a identificar as estratégias de perpetuação 
desse poder, entre as quais se destacam a rivalidade feminina, a pressão 
estética, a fetichização e o silenciamento das mulheres, especialmente no que 
se refere à expressão de seus sentimentos e experiências subjetivas. A 
investigação será conduzida à luz de teóricas feministas cujas reflexões sobre 
gênero atravessam autoras como Simone de Beauvoir, Monique Wittig, Judith 
Butler, Heleieth Saffioti, bell hooks ,Silvia Federici, entre outros; além disso, 
também se apoiará na conceituação de dominação masculina proposta por 
Pierre Bourdieu e nas análises sobre a estrutura social patriarcal formuladas por 
Karl Marx e Friedrich Engels desde o século XIX. As discussões sobre gênero e 
distopia orientarão, ainda, a interseção entre literatura, crítica feminista e teoria 
social. Conclui-se, assim, que a pesquisa consistirá em uma leitura comparada, 
de caráter analítico e interpretativo, das duas obras, estruturada em três 
capítulos: o primeiro dedicado à contextualização histórica, o segundo à análise 
da dominação masculina nas obras literárias pesquisadas e o terceiro às 
estratégias de manutenção dessa dominação. 
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METAMORFOSES D’A METAMORFOSE: DO TEXTO LITERÁRIO KAFKIANO 
À LINGUAGEM VISUAL NOS QUADRINHOS DE PETER KUPER 
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RESUMO 

Os questionamentos existenciais e as investigações sobre a subjetividade 
costumam ser temas centrais da literatura moderna. Em A metamorfose (1915), 
Franz Kafka – escritor nascido em Praga que se tornou um dos maiores nomes 
da literatura do século XX – aborda tais questões ao narrar a transformação de 
Gregor Samsa numa praga monstruosa e ao explorar as repercussões 
psicológicas e sociais dessa transformação inusitada. Com o passar dos anos, 
o referido texto tem sido objeto de múltiplas leituras e adaptações. Entre essas, 
a versão em história em quadrinhos (HQ) produzida por Peter Kuper (2003) 
destaca-se por trazer a escrita literária associada às imagens gráficas com 
grande impacto visual. Este estudo busca analisar a relação estabelecida entre 
o romance e sua adaptação, com foco nos efeitos de sentido causados pela 
transposição com vistas a responder: de que maneira a adaptação de Kuper 
reinterpreta A metamorfose, transformando a experiência estética e oferecendo 
novas possibilidades de leitura? Partimos da hipótese de que a adaptação não 
se limita a transpor o original, mas constitui uma recriação que, ao explorar 



recursos expressivos e visuais, ressignifica a obra para o leitor contemporâneo, 
mais habituado a linguagens híbridas e multimodais, sem perder de vista a 
densidade das questões críticas e estéticas presentes nos escritos kafkianos. 
Dessa forma, os objetivos da pesquisa consistem em: (i) identificar elementos 
preservados e transformados na adaptação; (ii) examinar como os recursos 
visuais da HQ intensificam ou atenuam sentidos do texto original; (iii) analisar, à 
luz da estética da recepção, os modos de leitura suscitados pela comparação 
entre as duas criações. A fundamentação teórica está apoiada em dois eixos 
principais. O primeiro, a teoria da adaptação, orienta a análise dos processos de 
recriação em outra linguagem, especialmente a partir das ideias apresentadas 
por Linda Hutcheon e outros estudiosos do tema, discutindo conceitos como 
fidelidade, adaptação e intertextualidade. O segundo, a estética da recepção, 
articula as propostas de Hans Robert Jauss (horizonte de expectativas) e 
Wolfgang Iser (atos de leitura e leitor implícito), permitindo compreender a 
interação dinâmica entre leitor e texto e os diferentes sentidos produzidos na 
recepção. Complementarmente, estudos sobre quadrinhos e imagens oferecem 
ferramentas para analisar o papel da imagem na ressignificação literária. A 
pesquisa será conduzida por meio de abordagem qualitativa, de caráter 
comparativo e bibliográfico. Primeiramente, será realizada uma leitura analítica 
de A metamorfose e da adaptação de Peter Kuper. Posteriormente, cenas-chave 
das obras serão selecionadas para que possam ser submetidas ao exame 
comparativo, considerando estrutura narrativa, recursos linguísticos e visuais, a 
fim de identificar divergências, convergências e até reinterpretações. Feito isso, 
os resultados serão discutidos com base nas teorias adotadas, em diálogo com 
reflexões críticas sobre a obra kafkiana e sobre os quadrinhos como expressão 
artística e literária. Com isso, a investigação pretende contribuir para os estudos 
comparativos e para as pesquisas sobre adaptação e recepção, demonstrando 
como a recriação visual da obra de Kafka amplia sua potência estética. Ao 
atualizar a narrativa para um público habituado à linguagem gráfica, a HQ de 
Kuper evidencia a vitalidade de A metamorfose, revelando novas camadas de 
sentido sem deixar de preservar a densidade crítica que a tornou uma obra 
fundamental da literatura moderna. 
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RESUMO 

A pesquisa propõe-se a analisar as diversas representações do feminino 
presentes na trajetória artística de Maria Bethânia, desde sua estreia no cenário 
musical brasileiro em 1965 até os dias atuais. O objetivo central é investigar de 
que maneira, através do seu repertório, figurinos, textos e posicionamentos, a 
artista construiu e subverteu as imagens tradicionais e modernas da mulher, 
refletindo e influenciando as transformações sociais e comportamentais ao longo 
das décadas. Maria Bethânia emergiu no cenário cultural brasileiro em um 
período de intensa efervescência política e social, logo após o golpe civil-militar 
de 1964. Sua figura e sua arte se tornaram um espelho das tensões e das 
rupturas que marcaram a sociedade, especialmente no que diz respeito aos 
papéis de gênero. Em uma época em que as mulheres ainda lutavam para 
romper com as amarras do patriarcado, a artista, com sua voz potente e 
presença de palco marcante, trouxe à tona questões de identidade, liberdade e 
desejo. A hipótese que norteia este estudo é que a obra de Bethânia não só 
reflete as mudanças nas percepções sobre o feminino, mas também atua como 
um agente transformador, contribuindo para a construção de novas identidades 
femininas e abrindo caminho para novas representações, seja no âmbito social, 
privado e na maneira de lidar com a sexualidade. O presente estudo busca, 
portanto, desvendar como a artista explorou as diferentes facetas do feminino 
em seu trabalho e como isso se conectou com a evolução dos costumes e dos 
direitos das mulheres no Brasil. A fundamentação teórica desta pesquisa se 
baseará em autores que discutem a questão de gênero e a representação 
feminina no campo das artes e da cultura, utilizando estudos de teóricos como 
Simone de Beauvoir, com sua análise da construção social do feminino, e Judith 
Butler, que discute a performance de gênero. A pesquisa também dialogará com 
estudos da história da cultura brasileira e da música popular, em especial os que 



abordam o papel das mulheres no período da ditadura civil-militar e as lutas por 
liberdade e expressão, usando os trabalhos de Rodrigo Faour, Augusto de 
Campos e José Miguel Wisnik. Para a análise dos textos e discursos, 
utilizaremos conceitos de performatividade de Paul Zumthor, entendendo o 
corpo como um campo de inscrição de identidades e resistências, buscando 
compreender como a linguagem e a voz de Bethânia construíram as narrativas 
sobre a mulher. A pesquisa será dividida em três capítulos, cada um dedicado a 
uma imagem específica do feminino, mas que se entrelaçam na trajetória da 
artista: mulheres divinas, que analisará a figura da mulher sagrada no repertório 
de Bethânia, explorando as canções que remetem à religiosidade afro-brasileira 
e ao catolicismo; mulheres na escrita, que examinará a relação de Bethânia com 
a palavra escrita, analisando sua conexão com grandes poetas e escritoras 
brasileiras, como Clarice Lispector e Cecília Meireles; e mulheres sáficas, que 
explorará as nuances da sexualidade e do afeto feminino na obra de Bethânia, 
investigando as canções e os discursos que abordam o amor e a amizade entre 
mulheres, utilizando como exemplo a poeta Safo de Lesbos. A metodologia será 
baseada na análise crítica de um corpus de pesquisa que inclui: letras de 
músicas, textos, entrevistas, figurinos e vídeos de apresentações. Através dessa 
análise, espera-se que a pesquisa contribua para uma melhor compreensão da 
obra de Maria Bethânia e de seu papel na história da cultura brasileira, revelando 
como sua arte se tornou um espaço de reflexão, resistência e transformação 
para as mulheres. 
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ENTRE TEBAS E GUADUAS: ANTÍGONA E A VOZ QUE DESAFIA A LEI DOS 
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RESUMO 
 
O direito ao sepultamento acompanha a humanidade desde tempos imemoriais, 
configurando-se como um gesto universal de respeito e memória, capaz de 
suscitar compaixão e empatia entre aqueles que compartilham a experiência de 
enterrar seus mortos. Na tradição ocidental, a tragédia Antígona, de Sófocles 
(442 AEC), dramatiza esse direito como núcleo de um conflito ético e político: de 
um lado, a jovem que insiste em honrar o irmão insepulto; de outro, o governante 
que nega o ritual fúnebre em nome da lei da pólis. Essa tensão, marcada pela 
contraposição entre o âmbito privado e o público, pela resistência e pela 
obediência, tornou-se matriz de incontáveis reinterpretações ao longo da 
história, projetando o mito para além de seu contexto original e permitindo-lhe 
atravessar séculos. É nesse horizonte que se insere a peça La Cabeza en la 
Jaula (1963), do dramaturgo argentino David Cureses, objeto desta pesquisa. A 
obra reelabora o paradigma sofocliano em chave moderna, deslocando a ação 
da Tebas antiga para um cenário marcado por disputas de poder, violência 
estatal e protagonismo feminino. O conflito entre Antígona e Creonte, 
reinterpretado por Cureses, é revivido em meio a personagens mulheres e a 
figuras militares, situados em um contexto latino-americano de autoritarismo e 
repressão. A atualização dramatúrgica reativa, assim, o embate em torno do 
corpo insepulto e evidencia a permanência das questões universais de justiça, 
memória e dignidade frente ao poder. O objetivo central desta pesquisa é realizar 
a tradução comentada da peça de Cureses, do espanhol para o português, 
refletindo sobre os desafios próprios da tradução teatral. Diferentemente de uma 
tradução meramente linguística, o gesto de traduzir para o palco implica 
considerar a oralidade, a performatividade e a materialidade da cena, de modo 
que os diálogos e ritmos do texto possam encontrar ressonância no idioma de 
chegada e na cultura teatral brasileira. Trata-se, portanto, de um exercício que 



ultrapassa a transferência de significados, envolvendo a mediação de universos 
culturais e o trabalho criativo do tradutor, responsável por fazer circular 
referências e experiências entre línguas e contextos. Para sustentar essa 
reflexão, o embasamento teórico se apoia em duas frentes principais: a tradução 
teatral e os estudos de recepção dos clássicos. No campo da tradução, dialoga- 
se com autores como Antoine Berman e Henri Meschonnic, cujas propostas 
destacam a dimensão ética e cultural do traduzir, bem como com Tadeuz 
Kowzan, Susan Bassnett, Tereza Virgínia Ribeiro Barbosa e Barbara Delli 
Castelli, que contribuem para pensar a especificidade da cena e o papel do 
tradutor nesse espaço. Já no âmbito da recepção clássica, os aportes de Charles 
Martindale, Lorna Hardwick e Anastasia Bakogianni permitem compreender 
como os textos antigos se reatualizam em diferentes tempos e geografias, 
revelando novas camadas de sentido e provocando debates contemporâneos. 
Ao longo do trabalho, interessa-nos destacar como La Cabeza en la Jaula retoma 
a tragédia de Sófocles não como uma simples reprodução, mas como uma 
recriação crítica e situada. O texto de Cureses mobiliza a tradição grega para 
discutir realidades latino-americanas, especialmente no que tange à violência 
política e ao papel das mulheres diante do poder masculino e militar. A peça 
estabelece, assim, um diálogo entre passado e presente, entre Tebas e a 
América Latina do século XX, demonstrando como os clássicos continuam a 
fornecer matrizes simbólicas para pensar dilemas universais. A pesquisa propõe 
ainda refletir sobre a posição do tradutor teatral como mediador cultural, 
responsável por criar uma voz que seja simultaneamente fiel ao texto estrangeiro 
e pertinente ao público de chegada. Essa tarefa envolve lidar com as tensões 
entre literalidade e recriação, oralidade e escrita, tradição e contemporaneidade. 
Traduzir, nesse sentido, significa assumir um duplo compromisso: preservar a 
alteridade da obra original e, ao mesmo tempo, inscrevê-la em um novo horizonte 
cultural, o do teatro brasileiro contemporâneo. Assim, ao conjugar tradução e 
recepção, o estudo busca contribuir para os debates sobre a circulação de 
clássicos e suas adaptações modernas, destacando a importância de pensar o 
texto teatral não apenas como literatura, mas como acontecimento cênico e 
político. A tradução comentada de La Cabeza en la Jaula pretende, portanto, 
abrir caminho para novas leituras e encenações da peça no Brasil, ampliando o 
diálogo entre tradições culturais e reafirmando a vitalidade da tragédia antiga em 
nossos tempos. 
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RESUMO 
 
A pesquisa coteja as estratégias narrativas do romance O som do rugido da onça 
(VERUNSCHK, 2021) e do conto “O salto e o salto da grande onça” 
(VERUNSCHK, 2024) com os três volumes de Viagem pelo Brasil (SPIX; 
MARTIUS, 1981 [1817-1820]), ancorando-se nos pressupostos teóricos de 
Boaventura de Sousa Santos (2019), Dominick LaCapra (2023), Foucault (2001), 
Hayden White (2014), Linda Hutcheon (1991), Paul Ricoeur (2011), Reinhart 
Koselleck (2006), Roland Barthes (2012), Thomas Bonicci (2009) e Walter 
Benjamin (2012), com vistas a articular literatura e história. O objetivo geral deste 
trabalho é, a partir de uma perspectiva decolonial, analisar a importância da 
releitura literária e histórica de personagens apagados social e politicamente. 
Especificamente, visa-se analisar como a ficção pode “exumar” personagens 
historicamente rasurados, em especial povos originários, e problematizar formas 
de produção e circulação dessas subjetividades e dos acervos que as abrigam. 
Investiga-se, ainda, no romance em destaque, o saque de “bens culturais” no 
Brasil oitocentista, que inclui o fetiche eurocentrado pelo primitivo, assim como 
os espólios coletados do “Oriente” /Sul colonial. Prevê-se, considerar recortes 
temáticos específicos, extraídos das obras literárias citadas acima, para articular 
amostras da produção literária contemporânea no Brasil e suas relações com a 
perspectivação da história e a criação de linguagens novas. Nesse sentido, o 
romance - de autoria não indígena - é examinado por pesquisadora igualmente 
não indígena, com distância ética de quem fala de lugar diferente daquele 
ocupado pelos personagens históricos centrais ao romance em questão. 
Observa-se tal distanciamento para evitar que a pesquisa reproduza, em 
qualquer medida, a espoliação de que se ocupa e critica. Para tanto, recorre-se 
a aportes teóricos que pensem a pós-modernidade como o lugar da consciência 
de que o passado como ele foi é irrecuperável, restando ao romancista e ao 
crítico apenas vestígios a serem revisitados. Lança-se luz sobre a personagem 
Josefa, que muito embora tenha sido criada com recursos ficcionais ricos, revela- 
se, inicialmente, como coadjuvante frente aos personagens Iñe-e e menino Juri 
- jovens indígenas que no século XIX foram sequestrados no Brasil pelos 
naturalistas Spix e Martius e levados para a Alemanha. Josefa, no século XXI, 



em uma exposição cultural em São Paulo, inicia uma crise em sua própria 
identidade. Isso acontece quando diante das imagens daqueles indígenas 
(usualmente figurados em souvenires museológicos), enquanto procura reunir 
fragmentos históricos dessas crianças que foram mortas e esquecidas, decide 
sair em busca de autoconhecimento. Posteriormente, no conto, então 
protagonista, Josefa vai “levar de volta pra casa”, lugar que nunca deveriam ter 
saído, aquelas crianças indígenas apagadas física e simbolicamente da cena 
política. Esta pesquisa estabelece-se sobre um aporte metodológico de revisão 
bibliográfica, com abordagem interdisciplinar entre Literatura e História. Além 
dos textos teóricos que fundamentam esta pesquisa, o corpus selecionado 
contempla, também, obras que dialogam diretamente com os princípios desses 
estudos. 
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RESUMO 
 

 
Em X-Men 2, o filme (2003), Bobby Drake, o Homem de Gelo, finalmente revela 
à sua família seus poderes mutantes. A preocupação e tristeza dos pais e a raiva 
do irmão são notórias na cena. Mas a pergunta “você já tentou não ser um 
mutante?” da mãe deixa claro que seus pais não o aceitam ou o entendem do 
jeito que ele gostaria. A fala da progenitora acusa o subtexto que relaciona ser 
mutante com discurso de minorias, nesse caso, mais especificamente com a 
experiência de “sair do armário” comum entre pessoas LGBTQIA+. Anos depois 
nos quadrinhos a verdadeira sexualidade do Homem de Gelo é revelada. O 
personagem, que é um dos membros fundadores dos X-Men desde 1963, se 
assume gay em 2015. Embora seja um dos grandes nomes das histórias em 
quadrinhos, não foi o único. Jean-Paul Beaubier, Estrela Polar, já havia saído do 
armário em 1992. E há ainda Rictor, ou Julio Richter, mexicano, mutante e 
protagonista do primeiro beijo gay entre super-heróis nas páginas de revistas da 
Marvel. Sair do armário significa declarar para pessoas significativas ao seu 
redor que se é LGBTQIA+. Por medo de não aceitação, muitas pessoas ocultam 
sua sexualidade de família, amigos, colegas de trabalho etc, na expectativa de 
passar despercebidos por possíveis situações hostis. A partir de uma análise de 
aspectos das identidades homossexuais de Homem de Gelo, Estrela Polar e 
Rictor, todos mutantes gays, pretende-se investigar de que forma a metáfora da 
mutação se relaciona com as vivências desses personagens. Essa análise tem 
por base três eixos principais: o “armário”, no sentido de dispositivo de 
ocultamento da sexualidade; as relações amorosas, como terreno fértil de 
investigação; e situações de preconceito, o que produz dinâmicas cheias de 
nuances já que todos os personagens são heróis. A partir desses eixos o uso do 
conceito de interseccionalidade se faz necessário, já que a noção de mutação 
genética é um marcador social que gera discriminação dentro do universo 
ficcional da obra dos X-Men. Dessa forma, ser mutante e gay ao mesmo tempo 
gera um lugar interseccional único ocupado pelos personagens, lugar que 
somente se complexifica quando adicionamos outros marcadores como etnia e 
nacionalidade, por exemplo. Além do estudo do conteúdo das obras, as formas 
de organização narrativa, a partir de estratégias textuais específicas, também 
serão examinadas a fim de melhor compreender as particularidades da 
identidade homossexual como representadas no formato histórias em 
quadrinhos. Especialmente, pode-se citar a peculiaridade dos quadrinhos 
enquanto meio narrativo com presença de texto e imagem. Para que essa 
análise se faça possível, é necessária revisão bibliográfica de teorias que tratam 
tanto de aspectos relacionados a estudos de gênero e sexualidade, com a 



discussão enriquecida por autores como Kimberlé Crenshaw e Steven Seidman; 
quanto de quadrinhos enquanto gênero ficcional particular, para o que Nick 
Sousanis, Scott McCLoud e Will Eisner irão contribuir. 
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Este trabalho tem como objetivo investigar a compreensão de Tempo por 
crianças em situação de risco para o Transtorno do Desenvolvimento da 
Linguagem (TDL). Tempo é uma categoria linguística dêitica, já que sua 
interpretação depende de um ponto de referência, geralmente, o momento da 
enunciação (Comrie, 1985). Segundo Shirai e Andersen (1994), nos estágios 
primários de aquisição da linguagem, as crianças já associam a morfologia de 
perfectivo passado a verbos de aspecto lexical accomplishment (comeu a 
banana), estendendo, por fim, a associação a verbos de activity (correu). O 
imperfectivo contínuo progressivo presente marcaria, inicialmente, verbos de 
activity (está comendo) e, posteriormente, aos verbos de accomplishment (está 
comendo um bolo). Além disso, a aquisição da morfologia de Tempo antecederia 
a emergência de estruturas sintáticas complexas, que se daria em estágios de 
combinações múltiplas, com construções sintáticas compostas por três ou mais 
palavras (Scliar-Cabral, 1977). O TDL caracteriza-se por déficits contínuos na 
aquisição, compreensão, produção e uso da linguagem, que podem afetar tanto 
a compreensão de Tempo (Lai, Chan e Kidd, 2023) quanto o processamento de 
construções sintáticas complexas, como orações relativas, interrogativas e 
passiva (Corrêa e Augusto, 2013). O protocolo MABILIN (MABILIN, 2025) tem 
sido utilizado tanto na investigação da compreensão de estruturas complexas 
quanto como exame de triagem para o risco de TDL em crianças. Entretanto, o 
processo de aquisição de linguagem dessas estruturas no TDL ainda é um 
campo a ser explorado, visto que é uma aquisição de linguagem considerada 
atípica. Tendo em vista que a categoria de Tempo é adquirida antes das 
estruturas complexas, nesta pesquisa, discute-se o processo de aquisição da 
linguagem no TDL. Sendo assim, os objetivos específicos deste trabalho são: (i) 
verificar se a compreensão de Tempo (passado perfectivo e presente 
imperfectivo progressivo) das crianças com risco de TDL apresenta padrões 
semelhantes a de crianças sem risco e (ii) comparar o desempenho de crianças 



em idade escolar na compreensão de Tempo com o desempenho na 
compreensão de estruturas sintáticas complexas. Para tanto, será aplicado um 
teste online de compreensão sentença-imagem de Tempo, adaptado de Gomes 
(2024). O teste é composto por 32 sentenças, sendo 16 sentenças-alvo, divididas 
em quatro condições: (i) passado com verbo accomplishment (Isabela colou uma 
figurinha); (ii) passado com verbo activity (Danilo dirigiu); (iii) presente com verbo 
accomplishment: (Isabela está colando uma figurinha) e (iv) presente com verbo 
activity (Danilo está dirigindo). Em seguida, será aplicado o protocolo MABILIN 
(MABILIN, 2025), com a função tanto de avaliar a compreensão de estruturas 
sintáticas quanto de indicar risco para TDL. A coleta de dados ocorrerá em até 
quatro escolas públicas na área urbana de Macaé (RJ), incluindo participantes 
com idade aproximada de seis anos; com disponibilidade para a realização dos 
testes; com consentimento por parte dos pais e com o assentimento dos alunos. 
O critério de exclusão adotado contempla indivíduos com laudo médico que 
indique alterações na linguagem ou nas funções executivas, excetuando-se os 
casos de TDL. Desse modo, colocam-se à prova as seguintes hipóteses: (i) 
crianças em risco de TDL apresentam mais dificuldade na compreensão de 
Tempo passado expressando activity, já que é adquirido mais tardiamente; e (ii) 
o desempenho na compreensão de Tempo é preditor da compreensão de 
estruturas sintáticas complexas. Por fim, esta pesquisa busca contribuir para a 
literatura que envolve o TDL e a aquisição da linguagem. Espera-se, 
especialmente, que os resultados desta pesquisa indiquem se um teste de 
compreensão de Tempo também pode ser indicador de risco para TDL antes dos 
seis anos de idade, possibilitando intervenções precoces. 
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RESUMO 

A relação entre a fala e a escrita é um tema relevante nas áreas de linguística e 
educação básica, pois está fundamentada na hipótese da existência de um 
grande desafio para os estudantes, que frequentemente encontram dificuldades 
em distinguir as características da oralidade daquelas pertencentes à escrita 
padrão, algo que se revela nitidamente em seus textos. Não diferente, trata-se 
também de um dilema para muitos professores que, por vezes, se veem 
desprovidos de metodologias eficazes para orientar os discentes na identificação 
das marcas da oralidade nas redações e, sobretudo, no processo de produção 
escrita formal. Ademais, parte do corpo docente ainda não se apropriou do papel 
dessa orientação linguística associada à adequação da linguagem aos diversos 
contextos de uso, livre dos estigmas do “certo” e “errado” que, em grande 
medida, continuam a sustentar as aulas de Língua Portuguesa no Brasil, quase 
sempre ancoradas na gramática normativa. A partir desse contexto, a presente 
dissertação de mestrado, intitulada “As influências da oralidade em redações 
escolares de estudantes da educação básica: reflexões e propostas 
metodológicas”, tem como objetivo geral analisar as produções textuais de 
alunos do 7º ano de escolaridade, sobretudo as do gênero textual redação 
escolar, com o propósito de identificar as influências da fala presentes nesses 
textos, por que e como ocorrem. Como objetivos específicos, pretende-se: 
1) investigar quais são as marcas da oralidade registradas com maior frequência 
na escrita de redações, considerando a multifuncionalidades semântico- 
pragmáticas desses termos em uso; 2) quais as dificuldades mais significativas 
que os estudantes enfrentam na reescrita textual e, a partir de diagnose feita 
com os participantes da pesquisa, 3) propor atividades metodológicas 
específicas, a fim de instrumentalizar professores na orientação de estudantes 
quanto à adequação dos usos dessas marcas às exigências de contextos 
formais de escrita. Parte-se do pressuposto de que será encontrado um maior 
número de ocorrências das formas e, aí, daí, então, especialmente em 
narrativas, além de outras marcas da oralidade, como repetições de palavras, 
reduções, alongamentos, dentre outras. Além disso, acredita-se que os alunos 
participantes da pesquisa, diante das marcas da oralidade identificadas, 
encontrarão dificuldades significativas no processo de reescrita, especialmente 
no que se refere à adequação ao padrão formal da língua. Para fundamentar a 



presente pesquisa, toma-se como referencial teórico autores que discutem 
amplamente a temática, como Bagno (2007), Bakhtin (1997), Galembeck (1999, 
2011), Kleiman (1995), Marcuschi (1989), Ong (1998), Soares (2002), Tavares 
(2003), dentre outros, além de orientações sobre ensino de língua portuguesa 
presentes em documentos oficiais, tal como a BNCC (2018), e em pesquisas 
recentes como Castro; Sarniento; Souza (2020) e Silva et al. (2022). Adotando 
a metodologia de pesquisa-ação, o estudo será realizado em uma escola pública 
do segundo segmento do Ensino Fundamental da Baixada Fluminense (RJ), 
especificamente na Escola Municipal Ary Schiavo, em Japeri, junto a alunos do 
7º ano. A partir de um teste diagnóstico de análise de redações, espera-se 
identificar os padrões recorrentes de influência da oralidade na escrita. Em 
seguida, com base em uma abordagem propositiva, pretende-se desenvolver 
propostas pedagógicas eficazes para mediação dos fenômenos encontrados, 
tomando como eixo o gênero redação escolar. Considera-se este estudo 
relevante por fornecer subsídios ao entendimento dos processos formativos da 
escrita, apresentando elementos para o desenvolvimento de ações pedagógicas 
que integrem fala e escrita de forma equilibrada, sempre respeitando a 
relevância de cada uma dessas modalidades. Espera-se, assim, que os 
resultados contribuam para adequar a escrita dos alunos aos diversos contextos 
de uso, promovendo um ensino multifacetado e desatrelado de parâmetros 
normativos baseados em preconceito linguístico. 
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RESUMO 

Nesta pesquisa, pretende-se estudar charges contemporâneas (de 2023 a 2025) 
que retratam o catolicismo, com especial atenção à figura do Padre Júlio 
Lancellotti. Fundamentada na Teoria Semiolinguística (Charaudeau, 2005, 
2008), investigam-se os efeitos de sentido produzidos por esses enunciados 
verbo-visuais, considerando as condições de produção, o contrato de 
comunicação, a semiotização/discursivização do mundo e as estratégias 
mobilizadas para representar o sagrado no espaço público. Assim, a escolha de 
charges sobre o Padre Júlio Lancellotti se justifica pela relevância social e 
simbólica que apresenta: líder religioso e ativista em defesa das pessoas em 
situação de vulnerabilidade e figura constante em debates sobre direitos 
humanos, políticas públicas e acolhimento social. Neste estudo, objetiva-se, 
dessa forma, compreender como, por meio da combinação de linguagem verbal 
e imagética, é construída a representação do padre e quais sentidos produz que 
possam legitimar, questionar ou subverter representações do catolicismo. Assim, 
diante dos contextos sociais e ideológicos que permeiam as charges, tem-se por 
hipótese que a construção da imagem do padre como símbolo de resistência e 
compaixão cristã, construída nas charges e homologadas pelos usuários nas 
redes sociais, não é atravessada apenas pelo discurso religioso, mas o é ainda 
pelo discurso político de orientação progressista. A pesquisa, diante disso, 
opera com o pressuposto de que a charge, por sua natureza crítica e 
humorística, possibilita a (re)construção de realidades sociais, sendo capaz de 
provocar reflexão e promover debates sobre temas sensíveis. A pesquisa é de 
natureza qualitativa e adota como metodologia a análise do discurso, com 
enfoque na Semiolinguística, que considera a construção de sentidos como 
resultante da dinâmica entre os espaços interno e externo do ato de 
comunicação (Charaudeau, 2005, 2008). Nesta perspectiva, o corpus é 
composto por charges coletadas em sites, perfis de ilustradores e redes sociais. 
Espera-se, portanto, contribuir para os estudos sobre charges na sua relação 
entre os discursos religioso e político, oferecendo reflexões sobre o papel da 



charge como gênero textual capaz de articular crítica social, humor e 
ressignificação do sagrado. 
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ENTRE RIMAS E TRADUÇÕES: A POESIA DE J. R. R. TOLKIEN NO BRASIL 
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RESUMO 

A tradução é uma prática milenar que atua como ferramenta essencial de 
mediação cultural entre povos e tradições. Este estudo insere-se no campo da 
tradução literária, com foco na poesia, e propõe-se a investigar as estratégias 
adotadas em traduções da obra The Fellowship of the Ring (publicada em 1954 
e consultada na edição de 2001), de J. R. R. Tolkien, primeiro volume da trilogia 
The Lord of the Rings. O objetivo central é analisar quinze poemas da obra e 
suas versões em português, comparando a tradução de Ronald Kyrmse (Brasil, 
2022) com a de Fernanda Pinto Rodrigues (Portugal, 1966). Busca-se 
compreender como escolhas tradutórias refletem especificidades culturais e 
linguísticas do português brasileiro e do europeu, além de avaliar em que 
medida preservam os efeitos estéticos e semânticos do original. A relevância 
da pesquisa decorre do impacto literário de Tolkien, cuja obra é considerada 
um marco da literatura fantástica e possui ampla circulação entre leitores e no 
meio acadêmico. Apesar de já existirem diversos estudos sobre o autor e suas 
traduções, poucos se dedicam aos poemas de The Fellowship of the Ring, 
fundamentais para a construção do universo tolkieniano e para a experiência 
estética da narrativa. Assim, este trabalho contribui ao adotar um recorte 
comparativo entre duas 



tradições tradutórias lusófonas. A fundamentação teórica articula diferentes 
abordagens dos Estudos da Tradução. Parte de um panorama histórico da 
prática tradutória, da Antiguidade à sua consolidação acadêmica. No âmbito 
literário, mobiliza as reflexões de Paulo Henriques Britto (2024), que entende a 
tradução como prática criativa, e de Antoine Berman (2007), cuja teoria das 
tendências deformadoras alerta para riscos de racionalização, clarificação e 
empobrecimento. A poesia, foco do estudo, é pensada a partir de conceitos como 
a transcriação de Haroldo de Campos (2006), que a define como recriação 
estética, e a significância em Laranjeira (2003), que ressalta a necessidade de 
reproduzir efeitos poéticos além do sentido literal. Também são fundamentais as 
contribuições de Lawrence Venuti (2004), sobre domesticação e 
estrangeirização, e de André Lefevere (2017), que interpreta a tradução como 
reescrita sujeita a influências ideológicas e poéticas. O referencial é 
complementado pela análise da própria concepção de Tolkien sobre linguagem 
e poesia. Sua formação filológica e o conceito de subcriação, somados à 
presença de canções e versos, revelam a função estruturante da poesia em sua 
narrativa, que articula tradição, oralidade e cultura na Terra-média. Compreender 
essa dimensão autoral é crucial para avaliar como os tradutores enfrentaram os 
desafios estéticos e linguísticos ao transpor os poemas para o português. A 
metodologia é qualitativa e comparativa. O corpus reúne 15 poemas de The 
Fellowship of the Ring cotejados em três versões: o original em inglês, a tradução 
portuguesa de Rodrigues (1966) e a brasileira de Kyrmse (2022). A análise 
organiza-se em três etapas: (i) contextualização dos poemas no enredo e de sua 
função estética e narrativa; (ii) cotejo do original com a tradução brasileira e, 
depois, com a portuguesa, observando sonoridade, ritmo, rima, métrica e 
semântica; (iii) comparação entre as duas traduções, destacando convergências, 
divergências e soluções criativas. Avalia-se ainda a preservação, transformação 
ou supressão de elementos essenciais do texto original, bem como as 
estratégias adotadas para manter a experiência estética e simbólica proposta 
por Tolkien. O estudo parte da hipótese de que as traduções brasileira e 
portuguesa, embora derivem do mesmo texto-fonte, refletem diferenças culturais 
e linguísticas, resultando em distintas experiências poéticas para o leitor. Além 
disso, analisa como a recriação dos poemas dialoga com a teoria tradutória e 
com a função estética central da poesia na obra tolkieniana. Em última instância, 
valoriza-se a figura do tradutor como mediador cultural e crítico criativo, capaz 
de recriar poeticamente universos literários e ampliar seus horizontes em novas 
culturas. 
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NOTAS DE RODAPÉ, PARATEXTOS E CONTRIBUIÇÕES EM MEMÓRIAS 
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RESUMO 
Um dos maiores clássicos da literatura nacional, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, indubitavelmente, é um evidente exemplo da riqueza cultural e literária 
do Brasil. A obra de Machado de Assis transcende tanto tempo por toda sua 
complexidade e genialidade. Portanto, é fundamental que as gerações atuais se 
conectem com uma história de tamanha relevância para o país, tanto com intuito 
de valorização da cultura histórica e nacional, quanto pelos benefícios 
proporcionados pelo ato da leitura em si, que concedem inúmeros ganhos para 
o sistema cognitivo. Todavia, ao lidar com um escrito centenário, é natural que 
existam dificuldades de compreensão em certas ocasiões, e é nesse aspecto 
que as ideias apresentadas na dissertação entram em cena. No ano de 2019, 
uma editora carioca chamada Antofágica lança sua versão do lendário Memórias 
Póstumas, porém com diversos acréscimos em relação a um “simples” livro com 
a história. No escopo da referida obra, é notória a presença de mais de duzentas 
notas de rodapé, além de diversos outros recursos paratextuais, como as 
ilustrações, que marcam uma presença robusta na versão da Antofágica. Tal 
apresentação de centenas de informações além do texto fazem parte da 
identidade que a editora busca implementar em seus exemplares, se tornando 
um exemplo de inovação em um mercado que necessita de estímulos. A sexta 
edição da pesquisa “Retratos da Leitura”, realizada pelo Instituto Pró-Livro, 
demonstrou dados alarmantes para a realidade brasileira: pela primeira vez na 
história, mais pessoas no território nacional são não-leitores do que leitores, e 
além disso, quase sete milhões de brasileiros deixaram de ler nos últimos quatro 
anos. Torna-se natural, portanto, que questionamentos sobre possibilidades de 
mudar tal cenário surjam, e é através dessa visão que nasce o principal objetivo 
deste trabalho: demonstrar o potencial transformador, principalmente das notas 
de rodapé, mas também dos demais elementos paratextuais na leitura. A 
maneira como a Antofágica aborda os paratextos em sua edição representa 
perfeitamente como, caso bem trabalhados, paratextos podem ajudar no 
processo leitor. A hipótese cardinal desta investigação tange este aspecto, em 
averiguar como a presença das notas de rodapé, e demais paratextos, 
contribuem de maneira massiva para auxiliar o leitor de uma determinada obra. 
São defendidas a inclusão destes recursos em livros ficcionais como estratégias 
para auxiliar na manutenção de foco durante o processo da leitura, fator 
primordial para uma experiência leitora bem-sucedida. Usualmente, o que é 



valorizado na sociedade são apenas os textos em si, também por uma questão 
de visão exclusivamente utilitária do conhecimento, geralmente todos os demais 
elementos presentes na estrutura do livro são marginalizados de maneira 
imprecisa, visto que também possuem efeitos relevantes no leitor. A 
fundamentação teórica é baseada nas ideias de Genette (2009) que buscam 
demonstrar e dar luz aos paratextos como elementos dignos de valorização por 
parte dos leitores. Um paralelo é traçado entre as ideias presentes no livro e a 
versão da editora Antofágica de Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
demonstrando na prática toda a gama de envolvimento que os elementos 
paratextuais podem cobrir dentro de uma obra literária, contribuindo para a 
leitura. Os dados preocupantes antes citados, envolvendo a leitura no território 
brasileiro, denotam que mudanças no cenário necessitam ocorrer, e o incentivo 
à leitura, desde as gerações mais jovens, pode ser estimulado pela presença de 
elementos paratextuais como as que a editora carioca costuma incluir em suas 
obras. A metodologia da pesquisa consiste em uma contextualização sobre os 
paratextos (sua história, tipos, importância, etc), verificação sobre notas de 
rodapé como elemento fundamental em literaturas e classificação delas em três 
variações principais (notas referentes à elementos literários, históricos e de 
vocabulário), apresentação de recursos tecnológicos como complementares em 
obras literárias (como sites com informações paratextuais), e, finalmente, uma 
análise das notas de rodapé presentes no livro. 
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A EXPRESSÃO DO TEMPO PASSADO NA LIBRAS: UM ESTUDO 
COMPARATIVO COM O INGLÊS E O PORTUGUÊS 
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RESUMO 

Na Educação Básica brasileira, a área de Linguagens abrange o ensino de 
duas línguas: português e inglês. A Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
coexiste com essas línguas no ambiente escolar, como primeira língua de 



educandos surdos, surdo-cegos ou com deficiência auditiva sinalizantes, haja 
vista o direito à educação bilíngue assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB). Contudo, o quadro atual da educação dos surdos no Brasil apresenta 
uma realidade diferente: os surdos são colocados em escolas inclusivas, junto 
de alunos ouvintes, na mesma sala de aula, com (ou sem) o auxílio de um 
intérprete. Além disso, não há uma literatura existente satisfatória que trate do 
ensino de inglês como L3 para surdos (Leite, 2024), sobretudo numa 
perspectiva que balize a aprendizagem de gramática, que é prevista pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e permeia a prática tradicional de ensino 
de muitos professores. Sendo assim, este trabalho justifica-se, em primeiro 
lugar, pela necessidade de uma descrição linguística da Libras que utilize o 
mesmo aporte teórico utilizado em pesquisas das línguas orais. E, em segundo 
lugar, pela carência de pesquisas linguísticas que tratem o conhecimento 
metalinguístico da gramática da Libras-L1 como ponto de partida para o 
aprendizado da gramática de línguas adicionais escritas por educandos 
surdos. Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo investigar as 
representações aspectuais em Tempo Passado na Libras em comparação às 
línguas orais-auditivas portuguesa e inglesa. Como metodologia, é feita uma 
análise qualitativa de uma entrevista em vídeo, parte do corpus Inventário 
Nacional de Libras, com Rimar Segala — surdo e exposto à Libras desde o 
nascimento — transcrita no ELAN (EUDICO Linguistic Annotator) (Quadros, 
2020). A análise aspectual em Tempo Passado da pesquisa em andamento 
ocorre em reuniões quinzenais com participantes dos cursos de Letras da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), sendo alunos, 
professores e intérprete, surdo e ouvintes fluentes em pelo menos duas 
línguas, para análise das elocuções realizadas por Rimar e pela 
entrevistadora. Em seguida, são catalogadas as sentenças pronunciadas e 
classificadas em relação ao Tempo e Aspecto Verbal apresentados, para que, 
posteriormente, possa-se realizar a análise contrastiva aspectual entre Libras, 
português e inglês, numa revisão de literatura. Com base em autoras como 
Lopes (2016) e Martins (2010), os resultados reunirão realizações de Tempo 
e Aspecto, no português e no inglês, pela flexão verbal, a partir de marcações 
morfológicas sufixais e verbos auxiliares, e por expressões adverbiais. Já na 
Libras, com base em Finau (2004), as marcações aspectuais ocorrem por meio 
de alterações morfológicas nos sinais, no corpo e nas expressões faciais, ou 
de contextualização com advérbios, quando necessário. No momento, já foram 
analisadas oito realizações, sendo duas ocorrências do Aspecto Perfectivo, 
quatro do Aspecto Imperfectivo e duas do Aspecto Perfect, que corroboram o 
que está descrito na literatura existente. Como andamento futuro da pesquisa, 
pretende-se ampliar o corpus de aprofundamento da investigação das 
categorias aspectuais no passado na Libras, para posterior análise 
comparativa com as línguas portuguesa e inglesa. Espera-se, com esse 
projeto, diminuir a lacuna de estudos na área da Linguística que abarquem 
uma descrição formal da Libras, contribuir para a criação de material que 
possa ser utilizado para fins pedagógicos em políticas educacionais para 
estudantes surdos e, por fim, para integrar a comunidade surda da UFRRJ em 
pesquisas que envolvam a surdez e a língua de sinais como pauta. A presente 



pesquisa também espera contribuir como uma devolutiva ao projeto 
coordenado por Ronice Quadros, com sugestões de ajustes e comentários 
analíticos sobre a transcrição da entrevista de Rimar Segala, fortalecendo o 
diálogo entre diferentes trabalhos que investigam o trilinguismo em 
comunidades surdas. 
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LETRAMENTO DIGITAL: FANFICS E A GRAMÁTICA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA 
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RESUMO 

As diferenças entre a escrita de fanfics e a escrita de narrativas literárias 
tradicionais, no que diz respeito ao uso da norma linguística considerada de 
prestígio, revelam-se menos expressivas do que, à primeira vista, se poderia 
supor. Embora as fanfics estejam situadas em um ambiente inovador da era 
digital, marcado pela interatividade das plataformas e pela produção 
colaborativa, a norma-padrão ainda ocupa lugar central na organização dos 
conteúdos. A presença de tutoriais, aulas e postagens específicas sobre regras 
gramaticais nas próprias plataformas indica que o discurso normativo circula de 
forma estruturada e institucionalizada nesse espaço. Nesse contexto, a pesquisa 



parte da hipótese de que a reafirmação da norma-padrão dentro das plataformas 
de fanfics não ocorre de maneira passiva, mas é mediada pelas práticas de 
interação dos usuários, que tanto podem aderir às orientações quanto questioná- 
las ou ressignificá-las. O objetivo central consiste em compreender até que ponto 
a norma linguística considerada padrão influencia a escrita de fanfics, analisando 
o papel desempenhado pelos dispositivos digitais e pelas interações sociais na 
circulação de discursos. Como objetivos específicos, busca-se: (i) identificar as 
formas pelas quais a norma-padrão é ensinada e veiculada nas plataformas; (ii) 
examinar as reações dos leitores e escritores diante dessas orientações; e (iii) 
verificar como os mecanismos de visibilidade (curtidas, compartilhamentos, 
comentários) contribuem para a manutenção ou contestação desses discursos. 
A fundamentação teórica ancora-se na Análise do Discurso Digital (ADD) 
proposta por Marie-Anne Paveau (2022), que permite compreender como os 
ambientes digitais moldam a produção textual e as interações discursivas. A 
perspectiva de Norman Fairclough (2016) sobre discurso, poder e ideologia 
contribui para problematizar a hierarquia linguística implícita na valorização da 
norma-padrão. Já Dominguez (2025) é mobilizado para refletir sobre os 
processos de legitimação discursiva em contextos digitais e sobre como 
determinadas práticas comunicativas se estabilizam ou se transformam nas 
redes. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa. O corpus será 
constituído por fanfics com altos índices de visibilidade e conexões, 
considerando tanto a quantidade de leituras quanto a intensidade de feedbacks. 
A seleção prioriza produções que apresentem, em seu conteúdo ou nos espaços 
de interação, aulas de norma culta e explicações sobre regras gramaticais, já 
que esses elementos funcionam como pontos de observação privilegiados sobre 
a circulação do discurso normativo. Outro aspecto relevante da metodologia diz 
respeito à observação das interações entre usuários. Comentários, curtidas, 
compartilhamentos e outras formas de reação serão tratados como dados 
fundamentais para compreender de que maneira a comunicação se estabelece 
nos espaços digitais. Em síntese, a pesquisa pretende contribuir para o debate 
sobre letramento digital, destacando a especificidade das fanfics como prática 
cultural e comunicativa. Ao observar o tensionamento entre criatividade e 
normatividade, busca-se evidenciar como a escrita em ambientes digitais não 
apenas reproduz discursos já legitimados, mas também reconfigura formas de 
aprender, ensinar e valorizar a língua portuguesa. 
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RESUMO 

A presente pesquisa, situada no campo da sociolinguística, tem o objetivo de 
analisar a percepção de língua de brasileiros bilíngues a partir do AAVE (African- 
American Vernacular English). Para a análise da estrutura do AAVE, seus 
marcadores linguísticos e impacto social, esta pesquisa irá se apoiar nos 
trabalhos de Rickford (1998, 1999) e Labov (1972, 1998), enquanto a análise do 
discurso da mulher negra terá como apoio teórico o trabalho de Lanehart 
(2015). Com base nos conceitos de Campbell-Kibler (2009) e Eckert (2000) de 
percepção de língua e significado social, este trabalho procura investigar como 
brasileiros que têm inglês como Segunda Língua (L2) percebem variações dessa 
língua que não se encaixam na norma padrão, mesmo não vivendo em um país 
que ativamente usa a língua inglesa. Para alcançar este objetivo, o trabalho da 
cantora norte-americana Beyoncé foi escolhido para ser analisado pelos 
participantes da pesquisa, uma vez que ela tem alcance mundial e é uma das 
mais renomadas artistas negras dos Estados Unidos, além de uma das mais 
ouvidas no Brasil. A escolha por Beyoncé também foi feita considerando 
primeiramente como muitas pesquisas sobre variação linguística tendem a não 
enfatizar a fala de mulheres negras, assim como o fato de que o trabalho de 
Beyoncé se aprofunda sobre questões de negritude, sendo relevante para 
análise pelo seu uso intencional de AAVE para reafirmar sua identidade como 
mulher negra. Além disso, este trabalho tem a intenção de agregar ao 
desenvolvimento de produções acadêmicas sobre o trabalho de Beyoncé no 
Brasil, uma vez que existe um rico conteúdo de pesquisas acadêmicas em 
diversos campos de estudo sobre a carreira e as obras da cantora na língua 
inglesa, porém em quantidades ainda pouco significativas em português. Há, 
também, o interesse em aumentar a produção no estudo de percepção de língua 
e variacionismo a partir do ponto de vista do bilíngue, em relação à sua L2, 
considerando que a maioria dos estudos sobre variações linguísticas e 
percepção de língua produzidos na língua portuguesa se volta para a análise das 
variações nesta mesma língua, havendo um grande campo a ser explorado 
quanto ao bilinguismo e o entendimento de variações linguísticas em um idioma 
diferente da língua materna do falante. A hipótese a ser investigada é a de que 
é possível que este alcance global da cantora permite que esta variação 
linguística seja percebida mesmo fora do país em que é falada, trazendo 
reconhecimento mundial ao discurso da mulher negra norte-americana. Essa 
análise será realizada a partir de uma pesquisa de metodologia quali- 
quantitativa, com caráter exploratório e interpretativo, em que participantes com 
conhecimento intermediário e avançado na língua inglesa respondem a um 
questionário online e anônimo com um misto de perguntas fechadas e abertas 
sobre sua percepção acerca da forma como pessoas brancas e negras se 
comunicam nos Estados Unidos, sobre seu interesse nas músicas de Beyoncé 
e se percebem esta diferença de discurso na fala da cantora. Trata-se de uma 
pesquisa relevante para o campo da sociolinguística, uma vez que o estudo 
sobre variacionismo com bilíngues em relação a variações não-padrão de sua 
L2 (neste caso, o inglês) é pouco explorado em produções acadêmicas 
brasileiras e os resultados encontrados podem colaborar para futuras produções 



se aprofundando sobre este tipo de análise com diferentes línguas ou variações 
linguísticas. 
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RESUMO 
 
Em vista do aumento significativo de registros de queimadas em florestas e 
matas brasileiras nos últimos anos, torna-se evidente a urgência de investigar de 
forma aprofundada as políticas ambientais públicas que vêm sendo adotadas 
como resposta a esses problemas. Esse cenário ultrapassa a esfera 
estritamente ambiental, pois envolve também dimensões sociais, econômicas e 
políticas. Os incêndios florestais afetam comunidades tradicionais e ribeirinhas, 
comprometem a biodiversidade, geram impactos na qualidade do ar e da água, 



além de colocar em risco a saúde da população. Ademais, repercutem 
diretamente na economia do país, sobretudo nos setores agrícolas e de 
exportação, e afetam a imagem internacional do Brasil diante de organismos 
ambientais e da comunidade global. Nesse contexto, o presente projeto de 
pesquisa propõe analisar, com maior profundidade, os discursos políticos do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro, 
abrangendo o período de 2019 até o momento atual. A escolha desses dois 
atores políticos justifica-se pelo fato de ocuparem posições de grande influência 
e apresentarem grupos e perspectivas distintas sobre questões políticas. Assim, 
busca-se compreender como os líderes políticos constroem sentidos, mobilizam 
valores e orientam percepções sociais por meio de suas falas oficiais, entrevistas 
e pronunciamentos. O objetivo principal é examinar a construção de significados 
presentes nos discursos políticos acerca das queimadas, observando de que 
maneira tais narrativas circulam com interesses ideológicos e moldam a opinião 
pública.Mais especificamente, pretende-se: (i) analisar as estratégias linguísticas 
utilizadas nesses discursos, considerando escolhas lexicais, metáforas, 
repetições e apelo emocionais que possam favorecer o engajamento da 
população e justificar determinadas ações políticas; e (ii) investigar como a 
relação entre linguagem e ideologia contribui para a formação da consciência 
coletiva, reforçando práticas sociais em prol ou em detrimento da preservação 
do ecossistema. Para alcançar tais objetivos, será adotado como base teórico- 
metodológica o arcabouço da Análise do Discurso Ecológica (ADE), que permite 
observar a interface entre discurso, poder e questões ambientais. A análise das 
entrevistas presidenciais e demais pronunciamentos oficiais servirá como corpus 
de investigação, possibilitando identificar padrões discursivos, contradições e 
aproximações entre as narrativas políticas. Espera-se que este estudo contribua 
não apenas para uma compreensão crítica das ideologias presentes nos 
discursos políticos sobre as queimadas, mas também para a promoção de 
reflexões sociais mais amplas acerca dos desafios ecológicos enfrentados pelo 
Brasil. Ademais, almeja-se que os resultados possam incentivar práticas 
discursivas e sociais mais responsáveis e sustentáveis, colaborando para a 
construção de políticas públicas que priorizem a conservação ambiental e a 
qualidade de vida da população. 
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